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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO  

 

MEMORIAL DESCRITIVO  

 

Un idade  Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto  

Local  Galpão Patr imônio  

T ipo de Obra/Serv iço Reparo do telhado, adequações e execução de 

lavatór io 

 

DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS :  

 

Os serv iços contratados deverão ser executados conforme este Memor ia l  e 

poderão ser executados em dias normais de expediente,  no horár io das 8h às 

17h.  

 

Local :  Galpão Patr imônio com acesso pela Rua dos Técnicos da Faculdade 

de Medicina de Ribeirão Preto da Univers idade de São Paulo, s ituada dentro 

do Campus Univers i tár io da USP, cujo endereço pr incipal  é Av. Bandeirantes, 

3900,  com Bairro  Monte Alegre, R ibeirão Preto/SP, Lat itude: 21°09'46.7"S 

47°51'54.3"W. O ambiente a ser  reformado apresenta área externa 

aprox imadamente de 374,00 m²,  composto por telhado pr incipal,  doca e 

área no entorno.   
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Cons istem, bas icamente,  n os serv iços abaixo especif icados:  

 

•  Ret irar todo o telhamento ex istente.  

 

•  Deverá ser real izada revisão das terças, caibros, r ipas e demais  

elementos de apoio da cobertura,  incluindo suas f ixações, com 

ret i rada das peças que não forem aproveitadas e subst i tu ição de 

todas as madeiras danif icadas ou que apresentem s inais  de 

deter ioração. 

 

•  Após a ret i rada, a juste ou subst i tu ição das peças de madeira 

apoiadas nas alvenar ias,  deverão ser  recompostos com argamassa 

os vazios,  aberturas e trechos danif icados nos pontos de apoio,  

garant indo o adequado fechamento e acabamento das paredes.  

 

•  Serv iço deverá ser  real izado em partes, ut i l i zando lonas,  para a 

proteção de chuvas eventuais .  

 

•  Deverá dispor de funcionár ios para a movimentação de 

equipamentos e ou mater ia is que estão no local se for necessár io 

para a execução dos serv iços .  

 

•  Aproximadamente 50% da área de cobertura será executada com 

telhas metál icas novas, conforme especif icação da Plani lha 

Orçamentár ia Referencial ,  e nos demais t rechos serão re instaladas 

as telhas ex istentes que apresentarem condições de 

reaproveitamento,  mediante inspeção e aprovação da 

F iscal ização. 

 

•  A reinstalação das telhas reaproveitadas deverá ut i l izar  novos 

elementos de f ixação e vedação adequados, incluindo ganchos,  

calços e arruelas de vedação, conforme necessár io à montagem.  
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•  Deverá ser real izada revisão das cumeeiras, rufos e demais  

arremates da cobertura,  com reparo ou subst i tu ição dos elementos  

danif icados, deformados ou sem condições de reaproveitamento, 

garant indo a adequada vedação e estanqueidade do telhado.  

 

 

 

 

•  O revest imento térmico alumin izado ex istente deverá ser revisado 

em toda a área da cobertura,  com reparo ou subst itu ição dos 

trechos danif icados,  de forma a garant i r ,  ao f inal  dos serv iços,  a 

cont inuidade da manta em todo o galpão, sem rasgos,  

perfurações, falhas ou descont inuidades.  

 

 

•  Deverá ser apl icado f ita vedante na aba alta dos transpasses .  

 

•  Demol i r  o tanque ex istente indicado em projeto, mantendo a 

parede necessár ia à sustentação da bancada, e executar  no local  

a instalação de lavatór io em louça branca, t ipo coluna suspensa,  

com torneira de mesa baixa e acabamento cromado, incluindo as  

adequações necessár ias nas instalações de água e esgoto,  

conforme detalhamento do projet o.  

 

•  Para al imentação do novo lavatór io deverá ser reaproveitado o 

ponto h idrául ico ex istente correspondente ao tanque a ser  

demol ido,  com as adaptações necessár ias para instalação da 

torneira prevista em projeto. O despejo do lavatór io deverá ser  

inter l igado à tubulação de esgoto ex istente do tanque removido. O 

ponto h idrául ico ex istente que não for  reaproveitado deverá ser  

devidamente tamponado.  
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•  Recompor os locais onde foi necessár io o recorte para a 

al imentação h idrául ica e o esgoto com emboço, massa corr ida a 

base de res ina acrí l ica e t inta acrí l ica em massa.  

 

•  Executar  revest imento cerâmico esmaltado de 15x15CM t ipo 

monocolor,  em área de 1M²  da parede onde se rá insta lado o 

lavatór io.  

 

•  O local  deverá ser  entregue l impo.  Sem resto de mater ial ,  entulho e 

sem s inais de t intas nos v idros.  

 

Integram este Memor ial  Descr i t ivo,  para f ins de ident if icação e melhor 

compreensão dos serv iços, os anexos fotográf icos e desenhos de referência 

indicados ao f inal  do documento.  

ANEXO I  –  REGISTRO FOTOGRÁFICO DO LOCAL  

Com as fotos e legendas.  

ANEXO I I  –  DESENHOS DE REFERÊNCIA  

Com planta/croqui de dimensões do galpão e elevação.  

ANEXO I I I  –  PROJETO DE ADEQUAÇÃO DO LAVATÓRIO  

Projeto de al teração do tanque ex istente e instalação do novo lavatór io.  

 

 

CONDIÇÕES GERAIS :  

 

Os serv iços deverão ser  executados de acordo com este Memor ial  

Descr i t ivo, a Plani lha Orçamentár ia Referencial ,  os Anexos I ,  I I  e I I I ,  bem 

como com as normas e obr igações estabelecidas a seguir .  

 

 Todos os serv iços estarão suje itos à aprovação da F iscal ização da 

Faculdade de Medicina de Ribeirão  Preto.  
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 A empresa obr iga-se a ret irar  do recinto das obras os mater ia is porventura 

impugnados pela F iscal ização, dentro de 24 horas,  a contar  do recebimento 

da comunicação da i r regular idade. 

 

 A empresa obr iga-se a corr ig i r ,  por conta própr ia e sem ônus , para a 

F iscal ização da Faculdade, qualquer serv iço que apresente defeito ou víc io,  

devido ao emprego de mater ial  imprópr io ou re je itado pela F iscal ização, 

def ic iência de mão de obra,  etc. ,  durante o prazo de 2 dias ,  a contar  da 

data do recebimento da comunicação da i r regular idade. 

  

É de inteira responsabil idade da empresa, no que concerne à hig iene e à 

observância das Normas de Segurança do Trabalho, bem como quaisquer 

danos decorrentes de negl igência causados aos prédios ou a terceiros 

durante a execução dos serv iços,  ass im como a guarda de seus pertences.  

 Todas as medidas deverão ser conf irmadas no local .  

 

Manter  o local  sempre l impo. Os mater ia is  e entulhos provenientes de 

demol ições e escavações deverão ser  colocados em caçambas e levados 

para fora do campus.  

 

 

 

CONDIÇÕES TÉCNICAS DE EXECUÇÃO :  

 

-  Os serv iços contratados deverão ser  executados de acordo com as 

normas técnicas pert inentes, junto com as obr igações a seguir :  

 

-  Todos os mater ia is deverão ser  de pr imeira qual idade, obedecendo às 

especif icações do projeto, caso houver,  e as condições e determinações 

prescr i tas nas normas da ABNT.  

 

-  A mão de obra empregada deverá ser  sempre especial izada e de pr imeira 

qual idade, v isando um acabamento esmerado d o serv iço.  
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-  A empresa responsável  pelo serv iço deverá apresentar  amostras dos  

mater ia is  a empregar para aprovação da F iscal ização da FMRP. 

 

-  Serão impugnados pela F iscal ização todos os serv iços e mater ia is que não 

sat is façam plenamente as condições contratuais  e as determinações deste 

memor ial .  

 

-  Todo o serv iço referente a qualquer das instalações deverá ser  executado 

por prof iss ional  habi l i tado e as fer ramentas devem ser  apropr iadas a cada 

serv iço e mater ial  ut i l i zado.  

 

-  Qualquer alteração ou adaptação só poderá ser fe ita com a autor ização 

escr ita da F iscal ização da Faculdade.  

 

-  Obedecer r igorosamente às prescr ições e recomendações dos fabr icantes 

dos diversos mater ia i s empregados.  

 

 

 

DISPOSIÇÕES FINAIS :  

 

 A empresa responderá pela sol idez, segurança e perfe ições da obra e 

serv iços por ela executados.  

 Deverão ser obedecidas as normas técnicas pert inentes da ABNT, para 

cada caso.  

Deverá ser emit ida uma ART da execução da obra.  

 No que concerne à segurança do t rabalho,  a empresa deverá acatar as 

recomendações da F iscal ização da USP para a boa execução dos t rabalhos.  

 Todos os encargos socia is regidos pela CLT, d iss íd ios colet ivos, acordos 

s indicais,  etc.,  relat ivos aos t rabalhadores envolv idos ,  correrão 

exclus ivamente por conta da empresa contratada, inclus ive indenizações 
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trabalh istas ou por acidente de trabalho diretamente ou indiretamente 

relacionado aos serv iços.  

    Todos os mater ia is,  bem como todos os equipamentos necessár ios para 

execução dos serv iços,  como escadas, andaimes,  etc. ,  deverão ser  de 

responsabil idade da contratada.  

 Os pagamentos só serão efetuados após autor ização da F iscal ização, em 

vistor ia dos serv iços em pagamento mensal ,  conforme normas da 

Univers idade.   

 A Contratada deverá reparar , corr ig ir  ou subst itu i r ,  às suas expensas, os 

serv iços que apresentarem víc ios,  defeitos ou incorreções decorrentes da 

execução ou dos mater ia is empregados, f icando o recebimento def in it ivo 

condic ionado ao atendimento integral  das ex igências contratuais.   

 

 

 

 

R ibeirão Preto, 17 de agosto de 2026.  

 

 

 

 

 

 

 

        Henrique Stel la Lopes  

 Engenheiro Civil  –  5061592177 

Arquitetura e Engenharia -  FMRP 
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ANEXO I  –  REGISTRO FOTOGRÁFICO DO LOCAL  

 

 

 

 
Foto 01 –  V ista geral  do Galpão do Patr imônio.  
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Foto 02 –  V ista aérea da cobertura ex istente do Galpão do Patr imônio  

 

 
Foto 03 –  V ista aérea da cobertura ex istente do Galpão do Patr imônio  
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Foto 04 –  Condição atual  das telhas e elementos de apoio.  

e elementos de apoio.  
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Foto 05 -  Local da intervenção para insta lação do lavatór io.  
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Anexo I I  –  Desenhos de Referência .  

 

 

 
Desenho 1 –  D imensões do Galpão (s i tuação sem escala)  

 

 

 

 
Desenho 2 –  E levações do Galpão (s i tuação sem escala)  

 


